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À FE- S À DM ô 11 s 
E' hoje um dia de festa 

para esta Vidaa e para este 
colicelho. 

Faz-se hoje a inaugura-
ção oflicial do novo As••le-
d•Irnfaná- Desvalida,(do se-
xo fem;nino sdmente) para 
a qual se aproveitou o anti 
• o convento das Beatas elo 
Nlenilro Deus, e o que ainda 
lhe restava do seu .antigo 
pat;,imnnio. ' 

Pira que se levasse a fim 
um melliorarnento de tama-

E'-rapa magnitude, cancorreu 
:a benenrerencia das pessoas 
mais gradas d esta villa, . 

,-$que, it porfia, so esnierararrl 
em secundar os bons dese-
jos do sr. governador civil 
deste d P tricto, que pelo 
muito que deve a este con-
celho se encontrou ene (,ir-
•urnstan(°ia, de proporcio-
rar o ensejo feliz da, trans-
Êormação que jia por vezes 

quasi só dependia da vonta 
.1e d'um chefe de districto 
que não se, prendesse com 
peq uenas cousas e, des•jas-
se servir esta terra. froco 
deu assim o sr. conselheiro 
Jci.é Novaes, por 
isso, e este nosso louvor va. 
le reais do que tocl:ls as La-
'laçtie5 cios seus subser-
_ rates. f 
Esta utilíssima. e atti-a-

lienté obra só poderia ser• 
levada por deante erra tão 
curto esp.^,c,o de tempo e de 
urna fórma tão satisfatoria, 
por um.,x comn issao de ca-

valheiro• intellïgentes, neú-
vos o prestantes cirno os 
que se encontravarii à fren-
te da administração do Re-
colhimento, com o proposi-
to de levar a effeito a remo-
delação agora operada, e 
corno os que, egualmente 
i•rè•.timn5os e dedicados ao 
bello emprehendimento, fo-
ram aggr'e;ados pelo si-- go. 
vernador civil, no começo 
dos primeiros trabalhos. 
Os esforços. os cuidados, 

a energia; o• estudo, a tena-
cidade que a benemerita 
commi:são tem empregado 
estão acima de todo o elo-
gio, e só podem, ainda chie 
ligeiramente, ser com pen-
s,-ledos com as sauclaçõ•s e 
acolhimento que o publico 
lhe deve tributar na sua fes-
ta de hoje. 
A festa é nossa, todos 

n'ella tomamos parte; por 
que todos, os barcelleases, 
pios' empenhamos pelo en-
grandecimento da nossa ter-

bem mais di gna de melhor 
sórte. 
Aqui n,-te tem Influencia-

do o maligno espirito da 
politicn, e Deus-nos defenda 
de que essa ºnatroizrj, tão bai-
xamente desprestigiada, vi-
esse tomar parte em um 
commettimento; que, regis-
tando-se alegremente no ka-
leridario dos melhores fei- 
tos (fa antiga e nobre villa 
cie P,,.trecUos, é simultanea-
mente uma, ob a ele carida-
de e um largo passo no c:l-
mainlro da verdadeira civili-
sação,do verdadeiro progres-
so e da moral, que a nossa 
sociedade, de presente. tão 
aliam-nte reclama. e de que 
muito urgentemente pr•eei-
Sa. 

Annunciava-se a vinda do 
ezm.° revrri." sr. Arcebispo 
de Praga cuja presença im-
prirniria ao acto da, maugu-
ra('.ito do nosso asylo uni 

caracter digno de todo o res-
peito e, de toda a veneração. 
que merece um instituto 
d'aquella natureza. 

Chegado,liontem, no corra 
bofo correio, vera assistir 
aos festejos o sni-. general 
Chab•r, que. pela sua, alta 
posição militar, não dei .,za 
de ser agradavel -to;s bar-
cellerises. 

A ;ora, por que sua e1.a 
i-P,vm.a o sr. Ai-ceblsp7 Pri-

maz, por motivos d lncorn-
modo de saude, não pode 
honrar--nos com a sua apre-
ciavel e veneranda pres(,nça 
n'esta festa., que é da famí-
lia barcellense,—annuncia.-
se—a vinda, do si-. conse-
lheiro Jeronymo l'inrentel, 
pessoa vel mente como jxitr•i-
archa da egreja r'egeneI'adora 
neste distrietolt... 
Ora aqui esta, uma nota, 

verdadeiramente discordan-
te. 
Présamos -muito a pes-

soa, do sr. conselheiro Pi-
mentel; será sempre grato a 
esta terra receber dentro de 
seus muros cavalheiros d'a-
quelle perfil; mas, nesta 
oecasião, dizemos franca-
mente, o que sentimos, n-ao 
lhe agradeceremos i sua vi-
sita, porque' destoa comple-
tamente n'e4ta festa, d'oiide 
é preciso, que a politica fi-
que a muitos kilometros de 
distancia. 

A' parte esta trota, que, 
para nós é desagradavel-
mente desatinada.desejarnos 
que o novo instituto progri-
da sempre, sempre, e tanto 
quanto exige a beiiemeren-
cia dos boris barcellenses, 
que, desamparados dos altos 
polzttcões, chie lsor cima de 

ra por todos os princi pios nós tern subido, procuram 
por iniciativa propria, e pe-
la sua, actividitde salrir do 
marnsmom acordar do som-
no, em que, Ira muito tem. 
po, tristemente adormeci-
dos e abandonrtdos, sendo 
de crêr, que 
por aqui. 

não ficaremos 

ida° 190 

responsabilidades nem sempre isen 
tas de compromettimento. 

Mas tudo passa. Os prognosti-
cos de proxima mutação de scen, 
politica com o machinismo que já 
estava preparado, Lambem passou, 
visto como 0 ensaio não produziu 
boa iuipres:3ào, para não arris-
car o exilo, retiraram, ao que pa-
rece. a peça do r•eportorio, e su-
o oitaram-se a continuar na explo-
ração do uno estavam repre3entan-

m  do com os mesmos interpretes, 
até que o publico se cante de as-
sistir ao espectaculo e o desam-
pare pelo aborrecimento que lhe 
cause o desernperth,. 
E, comando é preciso estar de 

sobre .+ viso. No theatro puliir•o 
nern ,(ampre os act()res acreditam 
no result.)do do ensaio, e tentam 
roais de asna vez pôr em secna a 
peça retirada, pira verem se, tiram 
pelo menos a despeza da monta-

Esta asserção prova-so com o 
propria neph ,libatisnio. Inventou-
se ou planeou-se este methodo de 
governar em mornentos de excita-
ção popular, em que ningliem peri-
sava senão nas calamidades que 
óffligiam n paiz, e em que se re-
cebiam de braços abertos todos os 
gtie hy-pocritainente se intitulavar.r 
salvadores da patr-ia. 
0 fim que tinham em vista era 

inotili-ar cs chefes dos partidos 
existeiAos, e com esse proposito já 
se h Ma travada uni ataque demolis 
trativo cum a propaganda insisten-
te da l'orrriação de ministerios de 
concih:ição; uris Como a ideia não 
a!Fradassv, recuaram para mais tar-
(te aproveliareiri u _ ensejo que Ihes 
l roporeionou a aiiarchia mental 
que se desenvolveu no meio so-
cial, e impLin tara m ti nel•helibali3-
rnn, ( 111(3 o mesma é que tis taes 
ininisteri(is de çoncil ação, porque 
arn1,os os svstemas são n Irersoni-
6cação do pc;.ter pessoal. 
uni a experiencia os tem ensì-

nado. Todos veem -que a instabi-
lidade chie tem inutihsado sucees-
siAarliente (1ü,rtro on cilico íìì;rrrS-

terios no curto periodo cal qu 
t.=rn imperado o ❑ephelibatisrno, 

« Aos progrlosticos & dissoluç-ao provens da f:dta tio tro(n+tr;esaerd,ade 
dos corpos le!•,ísl.idores e de recaiu- lios eleriteutos que couit(õ= tn o ni,-
posiçao ininlsterial COM (ltie en- (1a(ri3lno governativo, iras insistem 

saiavam urna mutação de seerwa no meih•>do adoptad,), l,urgne fa--
que não iliflui-,se nu de,-empcu11i 3 l'i,ita o ingresso de indi(idualida.i-
da baixa comedia que ahi í;e está des securuiarias no ' earIgo Lie supe-
representando, sevuiu-se este pê- rior dire.eção, e rna(iteín os gover-
riodo de mutismo para fazer es- nos pessoares no exereiiAo que sá 
quCeer• as arrOj;adas velleidades de compete aos delegados da nlaiol iar 
direcções politicas, riais ou menos, da opção, ma.s que [for esta formai 
iegitirnas, mais ou menos vasadas se reduz á vontade o ao arbiirlo 
nos moldes do systema que appa- de uai imico dirigente, que, corn 
rentemente nos rege, mas que dos formulas apparentemente respeira-
toam dos renuinos principais da (foras do direito constituerunal, re-
harmonia dos poderes estabelecí- une de fatio todos os poderes, Co-
dos no coligo fundamental. mo se o regimen vige(lt, fosse o 

Por todos os c:m ►:nlios se vae absoluto. 
a Roma. t'areLe que recuavam pa- Cnm esta variante dos anti ms 
ra ver se to(naa(n alento para dar propositos alc;inçaram os, seus fins 
maior m:arradál, e consegìfíl•o-hão gogos era('] o de des!narlt,,lai os 
se os anieaçados se n ro pozerem partidos politicos, tirar-IlieS a si-
em anarda, obserlaud•r ,he os mo ► oifica4ã(r, romperem com as tra-
virnentos para ohstarem á exécu- (lições, e enfraquecel o>, attentan- 
ção de urna investida intencional- do contra a disciplina partidaria, e 
mente planeada para prolongar o desterrando os chefes para o os-
nephelibatismo, e conservar a es- [ racismo da irutilisação. 
tabìhdade de tini poder discripcio- rias a re.cçi•r Nade apparecer e 
navio, exercido cum o criterío ava- ( temos fé de que fic:uá vencedora, 
rindo e my(.p^ do, consubstanciar a I porque defende o direito e a d.ru-
represenlaaçãu cor, o representan- trina legal dos principios consli-
te, e tomar este clandestina e 1iy- tutivos dr. sociedada líbaral, e aiwe-
pocritame.rite a dirc('Ção supori)" ditamos piarnente que á frente (i'es 
sem os inconvetiientes que devi- ta cruzada Nade haver quem tenha 
vam do ^ercicio claro e definido força e prestiuW liara reunir ela 
ele funeções directoras, que, se li- volta de si todos os hausens since-
song^mi vaidades, tambern irrrpõern . ramente liberaes, e ciosos dos fo-
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Parece que esta pata breve  
bombar(leamento da carangue-
jola Ilíntzo- lá►atrco. 

Conhecidos os projectados ma-
nejas d'ugra recnrnposiYão_e da 

dissolução das cãmaras,onviram 
sé logo os primeiros iiros_de avi-
so que lhe mostr.trarn bem o pe-
rigo (•la ousada manobra. 
U Universal , , importante 

diario de Usboa, alies insuspei-
to, pelas suas ligações e affei-
çpcs a rnernhros d(is mais il!us-
tres e graduados do antigo par-
tido re ,,enerador. acudiu logo no 
primeiro rebate leal e prudente 
(Ia imprensa progressista. to-
mando boa posiçao e fazendo 
tires ►quito certeiros. Ah uns ca-
Isiram ❑resino nas coniaras do 
comnrandante e do piloto inór. 

Já em o n.° passau!o transcre-
vemos i(rn selisalo e bem escri-
pto artigo da consid(•rado jornal 
a que nos vimos referindo e agra-
ra vamos e`;tractar alglrnS pe-

riodes dos seas adi as postei to 
res, para que, os nossos caros as-
signantes possam avaliar como é 
exacto o que deixamos exposto. 

Lis uns Irechos do ai ligo prin 
cip,il do n.° 781: 

ros o iminunidades que a liberda-
de conceda e garante, e de que. 
já ha lar(yos annos tinh:imos a pos= 
se pacifica e reconhecida, e do 
que estes modernos apostolos das 
,di,aS retrogradas e condemtiadas 
nos querem esbulhar ex tutctoritá. 
te gira furgor, e em nome da sal-
vação da pairia.» 

No artigo do n.o 788 lê=sc 
tambern o seguinte: 

I'J' necessario rormalisar a 
viti,a constitucional, e estabele-
cer a rotação govPrnativa de par-
tidos fortes que tenham ideias 
definidas, e. partidarios que as 
esposem e as defendam pela tona 
vicção elos principias, e pela so-
lidariedade das medidas torna-
das como- consequencias neces-
ssrias desses principias estabe-
lecidos ít priori, e cousa grados 
pelo concurso unanime dos par-
tidarios, 

Governos que se sustentam 
por coriaplacencias com amigos 
pessoaès, e pelas e incess ões fel-
tas á custo do tliesquro, a gru-
pos destacados dos fiartidos mi-
litantes para conrpa•rtilharein cios 
tWílesses _doados cóm tirão por-
( ularia parra angariar- votos, n 51  
poder'], ainda que dotados das 
melhores inteirçõ(•s, administrar 

e.o;n lisura, nem moralisar o, 
costurares, rern promulgar me-
(lidas qae conteem abusos, e 
sirvam os interesses legitimas 
elo aperfeiçoamento e do pro-
grkIsso social. 

Governos constituidns pela fór 
rir:, por que o toem sido os al)-
peli,l:((los llc nephelii),las, não 
podem pro,3uzir de util, nem 
contarerrl ciam a a(lllesão sincera 
de, partida rios; toleram t?orue 
Jeri ,,M tia escolha livre, que ' é 

rcelo ri ri eero:t p.,la lei iunaain,ui-
trl, mas não -ln neta 
se Lao uln;i crea,.ai1 
ol,heineraa, eapricliosa e Irgíti vr,, 

por não ter C05USão ❑ era. 11ome-
gPneidade de lUis ou úa pro. 
positos. 

Gonta-se ate, ir-alo  sabemos se 
cora inteira verdade, qas uni 
destes ga1iínetes, depois de cada 
um dos seus membros ter sido 
escolhido e nomeado se eveonm 
Irou acephalo depois de orga ni -
sado, de form t que foi precis r 
andar batendo matto alé chie s,, 
cllcontroli quE'm se. s.rgeitasSe aa 

ser chef(: do urna collectividaI,, 
em que estavam reunidos os le-
mentos tirais beterogeneos para 
governar, quando é esta um:i 

missao que roais exibe identida 

do de idéas e conformidades de 
propositos. 

E"os que se lhe teem seguido, 
se não passaram por semelhante 
lirlrnútiação e continlgencia, pa-
deeam contudo (.lo mesmo vlci(r 
de origem que d(,s•.organisa agi. 
partidos e os priva do Concurso 
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e consider, ; dos conto iiii,•ffi, -n-

tos .aos t3ar'tlios_ Ser7neStr'adOS a0 

convívio caos seu:, correliáiona-
rios para serem inutilisarlos pe-
las falta, de o atro, para que 

elles €, ão concorreram, nem ap-

provaram, mas de (; ne cons-

tituein co-reos pe/:l solidarieda-
de ministerial, 

e do consclh•) de homens serias ¡ Fernando de Sá Vianna, que ! ve •1a p sjir r,tixilio « cread.i rl•oe : 
exerceu o cargo de a uwante í.L) i °j • f,a••te€itenaerite o prestutr, 1at?!tal 
secretario do B nco da Repub iça rilìilos:. 
c depois foi empregado ele cou- a 
4- -- « n Tora como fica ele-,iança do nosso co co- n 
Tonel Cotta. gante!l 
4 

Ter1a 4 annos de idade, iro- asai•:i en: çar as Colinas é que 
rava á travessa do Maia 11.022, foi Tini inf,.r€to. A creiiiça nan -
e par•ti.-a desta capital na quinta s 
feira ultima. 1 gttva-st., 11 [,:, r.',nlrla a conversa 

Estava hospedado no hotel da CW1] a «,1Darigni rlliras• para lho 
estação. Uma questão qualquer, dirigir aprisirof hes incandesceta-
que não nos souberam explicar, reg em tltie ,a indi cação fazia 

f ,ara se encerrar este liersodl) deterr.-nora um soldado do regi lrrol r riovn ;i tc1?erra para nii-
rnento .•licial do Estado do I{ O X , 

tã-o fi•ilil em ;ieonteci rir>nlos ex- p vantent.e ie€ira€ tr;=[)gabar. 1•.tt: 
1-a prendei-o e levai-o á presença 

iraordinar•tos e em tiesillt.s(irs, } da auctoridade local. Tão inju i fi!i1, c011Gc;idO Q ClWPP u, a « Nt•i-
• 

tleve eslauelece€'-se a dlscWl tala 1 ta fôra a prisão, que Sá Vtaiiia , rrlrtilIU.,ts- sernel 
par1id:,i•ia, para que oS c1144?S, foi logo posto em liberdade, re- ;,€ irsill!ia clu lati► 

x ncs • para lltll 
Ahi tinha acabado de jactar e 

tomava café em companhia de lnüitirl•.- 

varias pessoas, quando appare- « Ló ,ó- noz-,e acontempla-a. 
ceu o mesmo soldado que o ha- a aiep u, tnst;nc!:via averinciha-
via prendido. chamando-o de rio- v ; iiie iil;ri as ri>sr,s tlir rosto, 
vo em nome da auctoridade. Es- refres,cava-caie ere[)ro 
tranhando isso, pois tinha-se li- 

oseu r d,• 

gnidado o' caso. não deixou Sã prltsatirjr,t ínexgotavel, e com- 
Vianna de obedecer ao convite, U1rinic,iva•llle a verbosidade pre-
e seguiu com o soldado, que es- cisa par:( sustentar o dialogo 
Lava armado de carabina, como coita a sn.r ttnerid.t « 1larigni-
todos os demais do destacamento. i os mias- C•Ut: e r'cspon•liir core Um engenheiro alemão, tam . ' ill 

l bem hospedado no mesmo esta -lhos e à cabeça que a « Gólú - 
bele, imento. dispoz se a acompa- fazia rit{ivk3r Por ivï•io de uiva 
iihs!-o, porem logo que atraves-
sou a linha da estrada foi. intima- Aconciw ava-:i ao peito, hei-
do a voltar 1 ara trás, ao que- não - 

p cli:•uiav:r-r11+• a « sua ri-
se eppoz attenta a expressão '! 
ame,içadora do soldado. !i€n!r:i n gozanrlo n'aquelia suli-

Este, assim qu2 se desembara- pi:siçfio i fin,( Ida vaida30 do rocie. 
cou da companhia, mandou Sã Vilas suí)it;trtlente o seu goso 
Víauna caminhar adi -inte, e iu- foi iilicrroutpido pela vuz racha-
continent= desfech u-lhe nas cos- , la da creada, 
tas tres tiros consecutivos. 

Ido hotel foram perfeitamente —Menina, a « mamã' ordena 
ouvidos os tres estampidos, e que venha à lição-. 
muita gente acudiu. F ernsndo de 
Sá Vianna expirou com o tron' 
co varado por tres balas :ilanu-
licher. 

Perseguido logo. o soldado 
criminoso foi preso ainda empu-
nhando arma que foi dada para 
defender a causa santa da Iiber-
dade do Brazí' e da ì.nvulnerabi.- 
lidade da Republica, e de que se 
utilisou para commetter umas-
sassinato. 

Fernando "e Sá Vianna deve 
ter sido enterrado honteni no ce-
miterio da' estacão de Mendes, 
sem que pessoa alguma de suas 
relac5es lhe pudesse rendera ul-
tírllahomenagem, por não haver 
trem que chegasse lá antes d:. io 
horas da noite. 

Perdeu-se um rapaz activo' in-
teliigente e honesto. que gracio-
samente prest,,u atuns serviços 
a esta folha, e cuja morte por 
esta forma é tanto mais para de. 
piorar, quanto elle não tinha 
odios, nem idéas poli.ticas, -ani-
mando o sómente as leis do tra-
balho, da honra e da estima de 
seus concidadãos. 

cerirt3 rl ,,, que, maçara:( a soa 1 gres` indo ao hotel. 

auctorld,1:le, possam contar c9nl 

os elementos necessarios parti 

formar governo e pira este ser 
apoiado pelos cc•rreli•,iotiarios, 

com a coiivicçao de quo sei'veiii 

a causa cia clvill5nç•io e do aper-

feiçoamento social, Se.1tt exigen•-

,Cias nem cnmpersa.rões,grie qua-
51 sempre neuti aiís1rìl Gs esfor-

ÇoS da marelia — iiveriini,va.-

-~Yv - 

Até que, em6m. vão ec'.ioando 
tristemente nesta villa as detonz-
ç5es desse tiroteio sinistro, com 
que a republica brazi.leira, eni 
guerra aberta comsigo mesmo, 
vae cobrindo de lucro. simulta-
neamente, uma grande parta, do 
velho mundo.' 
O nosso querido , e estiniave! 

patrício Fernando de Sá Vianna 
foi cobardemente assassinado no 
largo dá estacão de MI n•lcs, para 
onde se havia retirado, como a 
maior parte dos habitant,.s do 
Rio de Janeiro. por um soldado. 
quem melhor cabeo nefasto no 

me de sicario, sirvindo-lhe de 
mortalha, ao irife iz moco,o tra 
balho e a honra. que foi por ao 
serviço dum paiz, que esta dan-
do ao mundo uma severa lição, 
á jacobinagem uni correctivo, e 
a todas as naçúes civllisadas uni , 
tristissimo exemplo! 
Quem conheceu, como nós, 

Fernando de Sá Vianna, quer 
teve ocasião de sondar-lhe u 

coração e a ainia, não póde, por 
mais que queira. deixar de indi-
gnar-se diante d'um acontecimen-
to tão atroz, tão b_trbaro, tão 
cruel, ião inaudito! Que luzes de 
seculo! Que fim de seculo de lu. 
zes:'! ►ru -t•enl.. . 
Não i:os chamem retrogrados; 

queremos ordem, queremos mo. 
ralidade, queremos segurança 
individual, queremos respeito e 
protecção a estrangeiros, que 
trabalham, que labutam em fa-
vor d`um paiz, que lhes deve 
reconhecimentos, que se não pa-
gam cone tiros despingardas of 
ficiaes; queremos_ emfim, protes-
tos, em nome da pat=_-ia de Fer-
nando de Sá Vianna, contra um 
attentado, que nos' roubou um 
ame-go e inutilisou uma vida que 
era cara a esta terra e muito 
prestavel aos. seus, que ainda 
restam, e que pranteiam a mor-
te d uni irmão tão dedicadissima-
mente amigo. 

Eis como o jornal brazi.leiro 
«0 Paiz», ultimamente chegado a 
Portugal, noticia tão desastrosa 
occorrencia: 
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«Uma noticia desoladora nos 

surprehendeu ho€:tem ao come-
çarmos os nossos trabalhos. Pes-
soa vinda da estação de Mendes, 
(Ia estrada de ferro Central, veiu 
directamente á redacção desta 
folha communicar ctue ante-hon-
tem, ás 6 horas. dã tarde, um 
crime fôra ali praticado comtodo 
o negro cortejo de perversidade 
e de covardia. 
A desgraçada victima foi. um 

rapaz amlge desta casa, o ser. 

SCIENGUS E LETTRA S 

A P U SEI A DOR 
A < Lólá- acabara o ,almoço. 

Foi [) riscar a bnileca-a Nlari-
quinhas—para brincar. A bone-
ca appareceu cin camisa; a ser-
radura caliia-Ibe dos tendões dos 

braços de por•cellana, e n'uma 
das pernas, muito brancas, ha-

via unia falha que a « Lo'o fi-
zera por um descuido. , L: - !ó - 
fallava-lhe: 

—« Hoje a minha rilha vaie 

vestir uni vestido muito bonito, 
o inellior que tem-

Então tirou d'uiia cesto a pe-

quenina « toileltc•. A boneca, 

corno um.1 'morta a quere estão a 
vestir, atranrlona va-se, seta anei-

tar-se, descu'da dosa rnente_ « ijó-
ló e impa cientava-se ao açiiolche-

tar-11ie o vestido; a « iotirnurc-

descafiia para o lado, e C11:1te-

caie todos os 

triunrrpha vo-

«laúu- enc;ilhert iigeira-
inente os hoirrtires, e, rl'um ges-

to dC desdety, lá s>y resignou a 
encostara boneca rio espaldar 

duma caleira, e foi para a lição. 

Na casa ile jantar ritmava uni 
socegn ref r'i ;cr trate, c.incertando 

cou( o cardar de uin canario pre-
so n'nnvi g,-,iola apalaçada, e 

core o zumbir das (nucas, que 

esperavav a sua vez pari se de-
!iciareM com os sobejos (10 al-

moço. A mesa estava por tirar: 

salpicos de café aqui e ali, no-

tio ,s do g;miara, boccados de 
pão sobejados destacavam-se ela 

alvura da toalha de linho. Um 

raicsito de sol, c rido peias gre-

tas rias vidraças entreabertas, 

reitisia com iusistencia numa 

grande chicara « do dono da ca-
sas. 

(C,)NT1 VÚA) 

Camillo ele Queirolz. 

a•ti `_tom 1 

I4loças da Iberia. se um dia, 
Por meu mal, 

Vos disserem que morri. 
Podeis crer que a terra come 
O coração mais leal 
De quantos no mundo vi! 

Podeis correr o Oriente, 
Norte e sul., 

Que um amante mais fiel 
Não o geraram por certo 
As mulheres de Stambul, 
Nem as filhas de Israel. 

E por mal dos meus peccàdos, 
Por :seu mal, 

A terra tem de comer 
O maior coração do homens 
Que soube com fé igual 
Sorrir, cantar e soflrer. 

JosÉ1, S€ 1õi;s DIAS. 

•2.e••b•rnos: 
Chorogi-ciplr.ia de Portrigal, yl-

12lStrada-Xssrnt se intitula um 

e dignissim,• niem•ra srl ..:tZs:c• 
lho admin€strativoda 1 Real ti, i[]]• 

panhla doS caininLo3 -; Ic;Yro 

portuguezcs. 
, 
T 

Regressou da A ulia com nuvru acero do professor ,r. : r,r•_ ' • p sua 
csm." familia o sr. dr.. ' Antonio reira DCnsdado, que Os srs, Gu l- -
~IIItnS de Sousa .ima, disz n-
eto clinico e illusire jornalista. 

lard, Aillaud e t;.- geai?am de Nrh-
tar, o que egnivile a dizer, (pw, n,; 
nosso paiz alipareteu reais uni li-
vro tini, p, da r•icarier,te fa;iau-
do, e primoroso de execaç;1u, se 
altentarrni•s na e-Yl oração e dese-
t)h,, dos 20 excellentvs nr::ppas e 
50 lieilas t ravucas que o aconipa-
nhrrlti. 

f,sses 20 Pmpl as dos tanges rs 
tres prítnr-ir•r,-, cum 8 paninas de 
texto, (ernos presr•ntes, são exe-
cutados por urn liruce ò inteu•a-
Hieirtt5 novo e pe-1,r priffieWa v'e'z 

posto Systenrrticnmer-rte em pr:,ti-
ca n`nn1 p11b 11 ação 1•,,r ítit ueaa. 

Esteie quinta-feira nesta vilta 
o sr. dr. Moreira Pinto, facul-
tativo do partido municipal de 
Espozende. 

Regressou de Coimbra o snr. 
dr. Antonio Augusto Fernandes 
Briga, meretìssimo juiz de direi-
to desta comarca. 

Estiveram no Porto os srs, 
drs. Joaquim •ualbei to de Sá 
Carneiro e Antonio I'erraz, e o 
sr.Iaaoel Pereira I Pite de I-

1  C-1rres r'ef<<rido• €nappas ião os ' vaihn. 
de Portuga! e Cnloni,is, iluitugrl , 
orr.;ra tlitco e Portt.g;I ]tV'tlrnor<; •, 

1 r 1 assa levernen -, e incommoda-• plrico, e estão i,l,rborados por for-
ma irrepr'eliensivel. 
A obra completa, que já se erltr 

ri v,-uda em todas as livrarias, tis-
1.a 1,≥000 reis ip,.nas, devendo os 
Itcilidns ser feitos á caiai da cara 
eriitora em Lisboa, n2 rua Aurr:a, 
n.° •?'•`?, 1.11. 

,•* 

A rasa Guillard, .v,illaud e C.' 
previne todas as pessoas a gne+n y  
envia rros tectos, ne estes sã,) ' i I 4 Chegou hontem a esta villa o 
gratuito., e unicamente um meio sr. general Claudio de Chaby, 
de tornar eunberi,laz as suas o'riras, dig:ussi_mo eommandante da 3. a 
sendo purtauto desnecess iríd que divisão miiiiar, acompanhado, 

pesSOa; a quem eia s são envia- dos seus ajudantes. 
dos os dev,-lvam. 

E!,,wlmenlo, previne todos os srs. Reg essou da ulia cotia sua 
professores a quem terra sido r-n- exm,á familia o sr. di-. Rodrigo 
vindos propesctos-vales da Choro- Velloso. distincto advogado. 
gralrh;a do Sr. F. Deusd,ado, que 
os mesta tis são válidos até " au- Está entre rió,3 o sr. Dornin-
nunciar o contraria, ist„ em *lírio- gos Vieira de Castro, digno al- 
de de irelles se diz-í, que so : ão : i feres d•in;antena, nosso ariigo e 
válidos até 1.° d`oniubru corrente— patrício. 

Aryenda Forazt•larin-[I je erra -t--

tlia, que a sciencra eaniiraai cora O nosso sVnipatl;; o patrício e 
nmavel rapidez no carripo das des- ami• o sr. Abel Jordão ),. L̀eira 

b 
cobertas, torna-,e iudí•peusave!. Fiuza proporcionou. n.i noi`3 cie 
mesmo ás inteili•encias mais cul- ( quinta-feira ultima. a ' cresci 
tas, andar-se mtinid!> de tiai;a es- do numero de pessoas das 5112, 5 
pecie do aide ºnemoíre, coajo di- , re,acces algumas horas de a;ra-

davel passatempo, oil'erecendo-
Ihes na sua casa um i animada e. 
bem servida soii•ée. 

Esta aprazível di.vers ïo termi-
nou ás 3 horas da manliã. 

zem ris tr au[.er.e,, que nos pon ia 
ao correste de taes descobertas. 

Ora as ela -sés medira e pli.ir-
rnaceutica são incsiscutivelmentr' 
das que m:iis necessitam di, tal 
auxilia, Sendo certo que muitos 
são os inedieamentos ❑iuderuarnen 
te descob•,rt,ts e as novas furtiias 
de tratamento. 

E', pois, de summa atihilado 
para taes rLisses a Agenda-jorma-
la.rio medico-pitar :arar estica, 'refe-
rida ao 2.° sernestre, corrente que 
os srs. Gnillard, Ailf iud e C.- edi-
taram e de que acabam de enviar 
nos um exemplar. 
Alam da parte referente a nota, 

a « Ag!•nda« insere intoressaoi.es 
indicações sobre os medicamentos 
modernos e novas formas de tra-
tamento, eseriptas pelo disiincto 
l.harmaceutico o Sr. Aunasto Ce-
sar da Costa Goes. 
O preço desta utiiissimi obra é 

de 500 reis apenas, ma•ni@carnen 
te encardenada e em formato ex-
mamente commQdo. . 

A' venda na filial da casa edi-
tora, na rua Aurea, n.° 2í2, 1.° 
ou em qualquer livraria. 

Agradecemos. 

DIA A DIÃ 

Fazem asnos: 
Dia 26-a exm.• sr.a D. Maria 

Corina d`Antas da Costa Basto. 
Dia 27-o sr. Secundino Pe-

reira Esteves. 
Dia 28-a exm.a sr.a D. Maria 

do Carmo Vieira Ramos e os 
srs. Visconde dAzevedo Ferrei-
ra, Manoel Francisco de Sousa 
Vianna e Antonio Maria Vieira 
Ramos. 

Partiu para a capitai. o sr. dr. 
Manoei'Paes de Vffias Boas, nos-
so i.11ustre e prestimoso patrício, 

do de saude o no-sopres-.do a.m.— 
go e correligionario sr. Doinin-
gos José Alves, acreditado co.n-
merctante desta villa. 

Esteve nesta vi.°la, de passa-
gem para o Porto, o sr. .toa• 
ruim Olaria dos Reis Vale, íia- 
tell igente estudante da Escoa 
Medica d`aquella cidade, 

O advoga, do José Ju-
lio tTieir°_• 1?amc, 

mudou oseu escrípuorio para 
a casa da sua w esidr; n.eia na, 
rua Direita n.° 13ã a 139. 

PELA-SEMANA. 
' Agy110 WIlufaene2:4 Iràes-
4 at€•u-Consanraudo, com zoila 
a effusão, u nosso arti<ro principal 
aos festejos que hoje se fazem, 
nesta vilLi, pur rti,itivo da inatr 
gura.ção cio Asylo d•Iofaneia Des-
valida no lteçolhimento do r':eninn 
Deus, damos aqui tonar ao pre-
gramma d`e5tes festejos e C{:nti-

ntianio-; a publicar as notícias que 
se -prendem coai tão huinauitaria 
e util instituição. 

Eis o- programma: 
Ao romper d`alva, haverá lima 

salva de 21 tiros, e duas bandas de 
musica percorrerão - as raias l,rin-
cipae . kIs;10 boras,missa solernne 
a brande instrumental, e scrrnãa 
pelo reg,° ,;ollego Alves i4lendes. 
A` 1 h,,ra, jantar ás 12 educan-
das e demais pessyal do d+stahele-
cimento. A`s 2, séss-ao inaugural 
presidida pelo sr. governador civil 
do distrieto, com a assistencia dos 
srs. general Claudio dr; Cliabye 
conselheiro Jeronymo p1lli ,•ntf1l é 
dos trais grados eavalWi íros ú1r,sLa 
villa: A` noite, illuiilinação na fi,on 
teira do edificio, e musi: a. i 

.i: 
Durante a semana contin€iar,ain 

as ofertas ao Asylo:-
D. Thereza 1':,es: 20••'275 reis 
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p'rtgamemlo dos livros de es-
'r.'• figa. 

1). Dulia f ereira de Snliza -(Du-
queza de Saldanha).: 205000 reis. 

1). filiaria Paes: 2 peças de pannu 
erá airado. 

Dr. José Joaquim D. Paislino: 
t 1,20;5000 reis. 

Um anori5•mo: 1:000 reis. 
João Baptista da S. Guimarães: 

•12 pares de ehinehos de liga. 
D. Vit)l inin Erme►inda G. Agra: 

1 peça de linho fino o G toalhas. 
13. falaria da Conceição de Snusa 

Chiìslina. D. Maria L. do Valle h. 
da ,Si{1,-aQ, anua ►, air ao e Mattos, 
D. Emi0 Ferraz, o D. Julia de 
M4 1tos e nm anonyM0, otfurace-
ram . oito mappas geograpllicos e 
um de pesas o medidas, 12 esto-
jos para chroebel, 12 condeças 
para a costura, 12 cestas para 
meia e 12 d+,does. 

Foi nnti"do ;nemhrn da com-
. allm ,nistrativa (10 Ilecolni-
ine'ilo e :li=FIo o sr, Jo5o Evange-
gehsta da C;)sta, capitalista e.apre-
ciavet cavail;euu úVia valia. 

•'x.r<wr.—Fez h,ontem eximo 
de wathenr itica, 1.a parle, ❑o S-
eco de t3, v doando approvada, 
u sr. Carlis Varia Fieira atamos. 

0., nossos parabéns. 

t 
ti ,•• •r-f}vi,, dit ;\ ui{t?i'Iesooln cc,tia rela-

ção á segunda quinzena dioutubrtr 
G)nÁderada em globo esta quiu-

Z,mi será inoitu tempestuosa e 
ti' •• irlicrasa. 

No pdwekn pebalo de fG a 18, 
ceritrO t(`t;,pe•tuusn, partindo riu 

t3a,Íti(:o, durai ir- se- Ira atravez (ia 
,t láropa central liara o Adriatico e 
'• •irdlterr,tneo. 

No se;rnitrla período, dt: 1S a 
1.. havriã baixas iempemLúres e 

au Norte e no Celitro tio Gon-
tincnt, na Suisa e na Italia se-
rRte,triìiaar!. tis 1(J a 20 deve che-
gar ira rwir imo desenvul ,imenlu 

V4 I:(a isola a acção tia centro 

`tempesinopa e haverá hastantes 

N.) tpreáro periodo, do ?? a 23. 
` r` -C2ütr••, trrnjaes[rt(,•u avanr•ar5 

{tara o ww (lo norte, havendo chu-
,a: na peninsu!a, ao N. a 0. e a 
S. 0. 
No quarto periodo taremos as 

maior«,s t tiuvas. A peninada esta-
rá stIcilaa á acção de urna; hwTasca 
¡1te• ali?••iai1 ❑ tlà CO•tl•, Emite pe-

i,iodu va1 de =r4 a 29. 
( Nn (, melo e uiiiino period„ con 

ua:rá o tengw rhuvusu ,apenas au 
-rte tia pei,instill. 

' 0bte❑ alais GO 
•'. ele l oliva u sr. antonio Casi- 
iQ Akes à~eiru, eso uA de 
°reiiu do 4.° afilei,), e e u31 lr 
riça fui concedida ao Sr. Eduardo 
,icna Coelho Lima, escrivão da 

;.o olïi•io.  _ 1 

—Na quarta-feira Iwssada reuni-
ra~e em assemb leia geral os so-
Hos da t,eriemerita riânciação doso 
hiube,iios villa, 
lia casa onde actualmeute installa-, 
i!a, com o li.n de d, liberarem 
koima da compra d`lama casa A-
tuada na rua de S. José, acquisi-
çao esta que a respectiva direcção 
jnll;ou da maxima conventencia 
para a referida associação. 
A a ss,.mbleia resolveu por uni-

ommuo de votos que fosse feit,, 
!compra da pretendida rasa, con-
Édndo para isso pudet•es áVi-
rução. o 

GAz,an€oe balia—Por motivo 
ria natalicio de S. Ni. 
a Rainha D. iiI-aria Pia, feri de gmn 
de gala o dia (Ia passada segunda 
tetra. 

sRes litu iição grela conin-
Er ão— 0 nosso arraigo Ailtorito 
W da Cunha, de St. a Eugenia 
de Dio Gr,vo, a quem ha pouco ti-
tiham roubado alguns Objectos de 
(:'rir-0 no valor. de 150,•j000 reis, 
recebeu, altimatilente, da ruão (lis 
rev°.° sr. Joaquim José Martins, de 
Villa do (:oxide, os objectos ruuba-• 
tios, dizendo- Ao o mesmo rev., sr. 
ilartims (Ire fiara gim seu *) Uega, 
[,aroctao dc urna frr;tuczia do cot:-
ïEihV di Vtlia do +alinde, quem o 

t 

encarregara de lh'o entregar como 
restituição do roubo do que linha 
sido -1£tima. 

Explica-se este casn como effeto 
da confissão feita pelo g,tuno ao 
des onhecido paroch,). 

Os nossos paraIwns ao sr.Cunha. 
]i ess 2ii, es = PHIo covarde at-

tentado, a que noutro lugar nos 
referimos, e do que resultou o 
falledmento do nosso querido pa. 
lrkio Fernando de Sá T~1, está 
de luto a erma sW D. Aurelia de 
Sá Vianna, a quem endereçamos o 
nosso sentida pesame. 
Neut3 uns-0 nosso muito 

presadu amigo e venerando sor. 
abAde de S. 1lartinh a WAlvito, 
d-esle ougo lho, sutireu,na segunda 
feira passada, uma queda, ao que 
lhe resultou desmanrtaar urna per-
na, por cujo motivo se yé obriga-
do a guardai' a cama. 

Deslamos áquüie nosso boro e 
apreciavel amigo o asais prornpto 
restahelt•cirr;emto. 

'••a• J••á• —Festeja-se ho-
je na freguezia de Quiraz o I'au-
mathurgo Santo Anlut)io de Lisboa. 

E` juiz da fusta o nosso prosado 
amigo e ass,nanl% rev.° su padre 
Antalllo Angnsta dartrosa, digno 
coadjutor da frrguiazia (Ia Roriz e 
Qniriiz, sendo orador n rev., sr. 
Caetano Ver11àntle,, digno parorhe , 
(te, Oliveira. 1 musica de rua e 
claro é o da banda de Oliveira, 
muito coubecida em toda este 
concelho. 

ACF1 AD1:C11V1EHTQ 

lluitissirno penhorado para 
cmn lonas as pessoas que ine 
obsequiaram pur ocasião tio 
lallecimeuto de nleu saudoso pae, 
venho por este meto pmostar-
Ihes o teu profundo reconbeei-
mcnto e pud{r-tiles que me rele-
vem de quaesquer omissões in-
volnntarias. 

Barcellos, 20 de outubro de 
1593. 

Alartirtfao de i0.a. 

EDITOS DE 30 DIAS 
2.' publicação 

Por este juizo e cartorio do 
quisto offieio à1onLviro, e a re-
querimento cie Dona Rita tia 
Je_uS Pinheiro, authorisada por 
u marido Manoel José de Ma-

ga 3 S, da freguezia de i+ão, 
çt-rem editos de t iria dias a 

ontar da ultima publienção de 
ste annuncio rio ` Diario do 
Govei-no - , citando todos os in-
teressados incertos que se jul-
guem coto direito a impugnar a 
habilitação requerida pela dita 
t )ona Ilila de Jesus Pinheiro cota 
autborisação de seu marido, a 
fazel -a nas ires audiencias que 
••lara isso se lhes assignarão na 
si- unda sobre o ultimo dos edi-
1 , e em cuja habilitação a di- 
a requerente, pretende habili-

se como ❑ nica e universal 
herdeira de sua irmã Duná Va-
ria do Rosario de Jesus Pinhei-
ro, viuva que Geou de Ju_ qt im 
Fernandes Fradique, da fregue-
zia d'.! pz;lia e ahi fallecido em 
9 de fevereiro do corrente as-
no, corra Lestamenlo aberto A-
viado na nota do Labeiiião Mo-
raes Campelio, de Vilia rio C5n-
de, em o primeiro de julho de 
•1874 e por ›aio com direito a 
averbar em seu nome: 1.°) 3 
inscripçoes ( la junta elo credito 
puldico un valor noruinal cada 

irisa de 500$000 roo com os 

numeros 3'1:628—?0:802—e 
10 M2 e----2.°) 11 nocrlpçoes 
da mesma ilinta do valor nomi-

nal carda orna cie 100 000 reis 
cola os nuineros 20:693-
85:277-- 102:276---135:780 
--138:719— 138:720— 138: 
721-138:722 — 141.328---
141:3219 e 11114332. 

As au{liencias neste juiso 
Leem lugar todas as terças e sex-
tas-feiras de cada semana não 
sendo filias santificado, porque 
sendo ,o se fazem nos iinmedia= 
tos se lambem o não forem. 

Barcellos, 10 cie outubro cie 
I EM. 

Verifiquei a exactidão 
U juiz de direito, 

Fernandes Braga. 
0 escrivão interino do 4.° 

onicio, 
José Gasind si '11ves IfonteW 
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EMOS DE 30 DIAS 
2. 3 pnlal-Icaçao 

Pelo juiso cie direito desta 
comarca. do Barcellos e cartorio 
do primeiro ofllcio, Cardo, no 
inventario orphanologico a que 
se procedia por f.-Nc imenso de 
José Joaquim tia Cunha e mu-
lher Josefa Gomes, moradores 
que foram no lugar, ela Cachada,' 
da freguezia d'A cheira, em que 
é iovoiiwriante o filho Antonio 
Joaquim da Cunha, casado, la-
vrador, do mesmo ( agir e fre-
guezia, correm editos de trinta 
(lias a contar (ia segunda publi-
cação ('este annuncio, a citar 
os credores e legma rios desco-
nhecidos ou domiciliados fóra da 
comarr a. e o Credor Manoel Car-
deira, do locar da Carneira, tia 
freguezia da Lage, da comarca 
de Villa Verde., liara deduzirern 
o seu dtretlo no inventado, e os 
credores apresentarem os docu-
menLos em que se findam, sob 
pena de revelia e sem preJuiso 
tio regular antiarn(,nto du inven-
tario. 

Barcellos, 9 de outubro de 
1893. 

Verifiquei ; e-xactitlã0 
ú juiz de direito, 

I+(•mandes Braga. 
0 escrivan, 

João Botelho (Ia Silva Crtrdoso. 
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A19111MIA FACÃO 
•1.° iarat;aa 

i. a iublicação 

0 dia, 1:? cita futuro rnez 
de novetnbm, por 11 ho-
ras da mano.•:, á porta 

do tribunal judicial desta co• 
marca, por dAiber ação do con-
celho (Ia fainilia, interessados e 
credores no inventario entre me-
nores a que se procede por Ar-
te de Manoel d'Aratijo Barbosa, 

casado, que foi da freguezia de 
Minhotães, tom de proceder-se á 

arremaLação dos seguintes bens 
descriptos no mesmo ínventario 
para com o sc u piod ucto ser pa. 
iro o passivo do casabsendo o pré 
ço otlereçido livre para a herança 
da contribuição de registo e mais 
despesas, flue tudo (fica de conta 
do arrematante.—!. diz ) liodial 
---lia freguezia de 1linbotães— 
a leira de Carrellas sita noa lugar 
do mesmo nome, lavradia com 
arvores til; vinho em 61010 rs. 
-- Raiz censu•aria a Joa(luirn 

Braz d'Araujo; de Viatodos. Na de tada• as rorporaçúe.Princcio-
m+asma freguezia o campo do Be- ntrlismo, commerdo e industria da 
Luto de lavradio com arvores 
avidadas e regueira ao meio, 
com deducção do capital do cen-
so de 6!),'192 de níilhão em 
79:020 reis.--[raiz ccnsuaria 
á ca -,a e quinta d'Outiz—Na 
mesma freguezia e, sitio da Yei-
ga--o campo de, Pontes. sendo 
a maior parte allodi ai, de lavra-
dio com arvores avidadas, `com 
dedução do capital de, censo de 
34,740m de meado e reserva. em 
405:5f 0 reis.—Na mesma fre-
guezia o campo dos Rios de ia-
nado com arvores avidades e 
tapado por paredes, censuario a 
Domingos Correia da Silva, de 
linhotães, com dedução da ca-- 
pital do censo de 86.855m de 
milhão e reserva em 285:310 
reis. — liaiz altorllal---•Ta fre-
guezia de Grimancellos e lugar 

de ̀I'aihôçn, a bouça cie 1• elguei-
ras de matto corri pinheiros e 
carvalhos, coro dedução da re-
serva , em 73:710 reis.—Raiz 
de proso foreira á casa e quinta 
d'0uliz—Na freguezia de Mi-

nholães;imite de G milifellos-== 
o campo do Arnado, de lavradio 
com arvores avida(ias, corri de-
dução do capitol do foro (fie 69,-
190 de 1n(:ado e laudemio de 5 
um, cm 568:880 reis. 

São por este meio citados os 
credores incertos elo casal inven-
tariado, para ficarem seientes tio 
dia da praça, o poderem usar 
dos seus direitos. 

Barcellos, 18 de outubro 
1893. 

Verifiquei n esactid•10 
0 juiz de direito 

Fernandes Braga. 
0 escrivão ajudante, 

Francisco d'Assis lilurrlues de 
Azevedo. (! 03) 

dc 

EDITOS DE 30 DIAS 
L,' publicação 

ELO juiza de direito d'cs-
? o comarca e cartorio (10 

escrivão ;ajudante do 
nfficio, correm editos de trinta 
(lias a contar tia segunda publi-
cação, citando os auZeliles eus 
parte incerta na Ilepuhhca (tos 
Betados LhAdos do Mami, Au-
lonio Vieira, de nsaiur edade 
Joaquim Vieira, casario, da fe-
guezia de Carapeços, d'esm cor 
Marca, aonde faraus mor a.ores, 
palra na dualidade 11'inler•Sad s 
no inventario entre n1,00res a 
qne se procede por óbito de 
João Fieira, casada que fiai tia 
mesma frc;;uezia d, 1 simpems, 
em qua é inventp•iat;te a viuva 
Atina Jotsrluina,da mesma, vi-
rem ile,iu:.ir oseu direitu sem 
prInÁo ( fio seu regular anda-
rnento, confirma o 3.° do ara. 

696 do ci>;igo do processa ci-
vil. 

Barrilos, 17 de outubro de 
1593 

VcreGquei a exactt(lao 
0 juiz de direlLJ 

Fernandes Braga. 
0 escrivão ajudante, 

Fi-rancisco d'Assis Marques de 
Azevedo. (1040 

A•, ÉVIAb$ IACá! Da M• IR • o 

prov!ncia do • Minho, horariosj do 
caminhos de ferro, carreiras de 
trén5, etc.; etc. 

Iilustu,m-n'q 5 retratos de pes-
soas importantes da pro•,incia o 
fechando por uma escolhida secção 
litterar'ia, e annuncios.E' um grosso 
vol'iune de perto de 400 paginas. 

Preço: 
Brochado  230 
Cartonado  350 
A' venda no Porto, « Livraria 

Pimentel,b' rua de D. Pedro. 
E nas .principies terras da pro-

vincia. 

J, Iolimilco 
dos 

CAMINHOS DE FERRO 
e 

Guia Auxilí arpara as iTiagen 
de 

Excurso 
em todas as lindas Arreas de 

Portugal 
com itinerarios escolhidos á vontado 

dos 
PASSAGEIUOS 

revista pelo engenlieii•o 
F. PERI7MO DE MAGALHÃES 

Prer,n, 50 reis. 
GuilLird; Aillau(t & c^ 

Casa Editora (te Conunissões. 
Lisbiaa, 2%12, rua Aurea,l.°,Lisbua 

n 

C.1DERNO AUXILIAR 
das 

((NOÇões praticas de .chi- 
graphía» 

do mesmo ando< 
tachyy rapho (Ia carnara-fios pares, 

proj'essor di3 tacl,,yraphi(t 
❑o 

InsaiElr(o Nobre de .(rrvalhn, Es= 
cola tlea-demica Instituto 

•lcàidcrico. 

Preço, •00 reis. 

GuilLird, a ill•ltld c- C.a 
Casa Ed, de Conimigsões 

Lisboa, . ,ªrua Aurea, i.° l,isbua, 

sREVE,IENTE ! 

© s APEIRO DE PARIS 

Notavel romance de 

0(•sic já se rcecbem assigua-
taras nas Empreza E'.dh«a a0 
Recrcio--- rua do Marechal Sal-
danha, 5(J e ti 1, Lislaoa. 

€jLlILMMI L) 11.119 1,1 Í') P 11!1c0 
DE POUTUG A L 

(Parte continental e insular) 
Des,g !ando a poptilação por dis-

icetos, concelhos e fregilpzías, 
a superfide por dàWctos e com-
CAhos, ele., ele, 
Mencionando todas as cidades, 

villas c outras povcaçúos, ainda a,• 
asais ir.sig;nificartes, a divisão ju-
dicial, ad!,linistiativa, ecclesiastic., 
e militar, as distancias (ias fregu 
zia ái :édes d,)s concelhos, e com-
prehendendu a inulicação das os-
iaçúcs do cananaho (fie Arro,pustaes, 
teregmphicas, telehhuuicas, do ser-
viçta de omissão de vales do cor-
reio, dt, eneornniendas postaes, 
rupartiçõ,,,s coral qua as differente.: 
estaÇoaS perinutam malas, etc.,etc. 

rtwã, V. ,%. ele 2Ua«ç•s 
Emi)reau!e) do Ministerio da Fezet,da, 

1 v-eeluine cum mais de SOO pa-
ginas, 1;54100 reis. A` venda nas 
prinúpae-s livrai o, o na adminis-

LITTER ; RIO. BUROCHATICO tr;lt.ãu da eesr;rem editora « O lie-
13 CO MERCIAL í:r:1, raia do . „a ,,ü~I SrtCl;lr,t;a, 

COat l,ïii a n'Jna1M131212d corl:pleta 59 e til, i.IQua. 



t ,23 0 CO N1irlERCIC) DE WUiCELLOS  Annc áY=Li.° •  9U 

F_N -v- --r 
._ 

DA 

•aL,4a e neaà casa dâ %n_ç-c.; luas•&ãa 
DE 

M 

CAMPO DA FEIRA=EDIF1'_IO DO 11O9P1ThL 

DIRECTOR—AVELINO :11 P,ES DUAI'xTE 
Pl.armaceutico de 1.' classe pela Universidade de Coimbra 

Variado sortimento de feiodas, !,alias, meias elasticas suspensorios, 
de madeiras, ilierrn orne tros, etc. 

Grande collecção de proti'uctu:; chimicos, especialidades, piiarma-
muticas e águas a d'icinaes nacion,,es e estrangeiras. (76) 

1 

COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 
Sociedade Anonyma de Responsabilidade Limitada 

C1 P 1 T A L /1: 0 U" 0: 0, 0 0- 01 L 
Uectuam-se seguros maritimos, fluviaes contra incendiou. 

de vida. 

Em Barcellinhos presta esclarecimentos o sr, José Alves Bap-

stá rua Direita, 49 e 51. (1• 

PARA- 1894 AUVIANACH 

DAS 

PP>tií-•Â 1894. 

MILIAS 
ÚTIL E NECESSÁRIO 

A todas is boas dc}as de casa contendo Lima grande varieJ;ide de 

artigos rçlali<)s á Uygieno das creanças e uma va-

riada collecção de' 
•x 

Receitas e-tiearet;s fairiliaresde grande utilidade 
n riso domestico 

r•;Uz $ • 

A's snúes de fr-nilira.:--Consei os elementares ás mães e amas 
de leite.=Alinnenlaçiio mista GS retem-niscidus.•Utihdade 
dos lianhos d'abLia salgada nas creeiças nervosas.'- :Passaaern re-
gular das creanças.=í1yg1ene cios 01,,s nas cre;inças.—Uivagens 

a hanlios na primeira infancia.= Da tcoiha d'um cnileio. 
Gcrstrorro+atai--ri ms,•eíra dc prepar,r rima grande variedade 

de artigos de cosinha, doces, vinïios e lic•i.es. 

çeceitas: - E1ma grande collecção em tons os generos, util e 
indíspensavt;l a todo o momPllto a urra b0,1 1ona de casa. 

Segredos do toucador:— Diversas receitas `iyGienicas, concer-
nentes á maneira de conservar• a saude e belles, da mulher. 

111edicïna familiar:—Piapida resenha de alunas receitas mais 

indispeusaveis e que se podem applicar sern o auxiio de medico e 
de grande utilidade em geral. 

1 vol. COM 112 j,aginas, 100 rs.—Pelo correio, X10 rs. 

Pedidos ás principaes livrarias de Lisbo-i, ou á Empriza edi-
tora 0 Recreio, rua do Harecha! Saidinha, 59 e til. 

DE 

0TAHRC`A 
(Primeira o segunda 1':trte do 

Curso dos Lveetis) 

par 
AFT41In XAVIEI1 PI--BEMA CO TtNHO 

Susto correspondente da Ac.a-
demia Real das `seiéncias, f 

Lente prnprie',3riu da Cadeira de 
1'sclanica d• Institato 
nomia e Veterinaria. Lett e-

suilstituto di Ca;lè ra de Botais-ca 
da Escola Polyteclinica, -, te. 

ILLUSTRADA emi ì3G GnAvunas. 

i Teço.... ,:000 reis. 

GUILIX),D, AILI.AUD & C °. 
casa editora e, de cotnmissC)os, O6. 

Boulevard álontprana Paris. 
Filial: 22-, rua Atirei, f.° Lisboa. 

Terceira edição fle PAuLo ui. MüP.ÁF.s 

•E,U C0,1W •NHIA libi ll't',01k N NOIi'•E f1 Pilll [i(1 L ' 
®egaosit© eÃe1E2•g5V0 cri Uaree llos 

BEBAS T @ÀO ®'OLIVEIRA 
Camijo da Feira. 

Acham-se á venda todas tis qualidades de vinhos cia 
companhia e constantes da tabella que se distribue aos 
srs. consumidores. 

W--

DL • 

` ,7`, 
ELEMENTAR E i'11 ATIDA 

e flDoi é - n—  aflo 

segando as theorias e processos 
mais modernos ededicado am, 

Agricultores Brazileiros e Portu-
guezes. 

C.4 3.4 E0iTORA 
de 

GUILLARD, AILLAUD & C.a 
11Da Anrèa, -22,  f.° ' 

suaunaR do C ae•g.1a$leâe•® c 
t•atrc, rse<a•€a 

Este manual que não só trata do 
Alnveis e Edificios, é um t.raQdo 
completo das artes de Carpinteiros 
1larcenerii adornado com •aiiA 
estrat:up.n,§ inierc. lactas no teste, 
que representara figuras geornetri-
cas,molduras, ferramentas, samtíla-
Í,,w, porta, sobrados, tectos, mo-
veis de sala, etc, etc. Tudo con-
forme os ultimos aperfeiçoamentos 
que tem feito esias artes. 

Esta casa Editora animada cara 
o grande exíto obtido com a pri-
meira edição qae está esgotada, 
resolveu fazer 2.a edição ao alcan-
ce de todos as bolsas com es pe-
ciãiidada das classes operarias e 
nesse erituito sal)irá a fascicnlr,s, 

Este 1m.inzan1 de C'arpán-
teile•fa c 11ca-CeLD-1U l<1 contem 
apprnsimadamerlte 5§0 paginas 
e serão distribuirias nas seguintes 
condições: 

Condições d'assignatura 

Será distribuido em Lisboa todos 
as semanas com torta a re alarida 
de,um fasciculo de 3v p;rairias res-
guardado de ungia capa cora indi-
cações importantes por o preço de 
5•- E-§, paga no acto (Ia entrega; 
para as provincias será distribuído 
nas mesmas condições acima peio 
preço de ••• s•c3•. 
Os nossos correspondentes e dis-

tribuidores toem as garantias e 
descontos que a nossa casa costa-
ma fazer, 

Todas as regtiísiçÓes devem ser 
feitas aos editores Guiilard, Ail-
laud e C.a--Rua Aurea, 
Lisboa. 

1 

PORTUGUEZEs E drti'GLEZES BEM 

ÁRI 

PRAffilTAP IA G__`1M i A 

6Ittt_i.ti DÍ,;N 

1-1ais am beneficio aos que sofTiem das heinorrhoida.s 

As hemorrhoidas são tumores estrado de Fígados de bacallaa+ì, é 
sarlgutneus que se form:Ini 11,3 ri,c- Por certo i ura dos preparados mais 
c algumas veies c•>in ernis_•õos vulgares co311eci)los e de melhor 
San uineas, outrus sere ellas. elÏeito iherapeuticei. ` 
-Ou teor outra: são reuniões de 

veias rc',t;tacs uue se dilatam, onde V 1r_h® El í•g- 3éSes Y•ári i 

se desitivolve ura tecido celular de Tem dado os mais lisonreiro, 
nova iteração. resultados nas molestias 1)uisi-

Este padecimento doloroso, que vares, pleurisias d origem tuber 
se tcin tornado Inuito vulgar, rotio- ci'L)sa, bronchites agudas e claro. 
hare-se protuptamente tornando ricas, e finalmente em todas a --
uma colher riu chá lr,das as noites molestias das vias respi.r itorias' 
cheia dos pós anliheiriorr'hoidues 
de [. crz ANTo\ro VEIi.NANDES, até : sá$a•racQ.ca •b•a3;io •líe ..$- 
que se sinta o ell,,ito de=eiado. sts ••=` rLl•a.a dcayrsp•ra •a 

Ordinariamente 3 a 4 ❑uites é o A svphdi•, escrofoltsmu, nruiE•s-
bastante ¡rara obter um effeito tias herpetica3 e outras ronr ne-
sa!utar. res, atacam a raça humana de t.ii 
0 consumo importante qae tern maneira que cau=aur damnos irn-

ti(l,) e3te remedio na republica purtar)tes no organism . 
brazileira e em Portugal, sei á o Eis a razão por que se deve a•1-
bastante para attestar o : seus be- ministrar ao doente purificadurey 
neficus resultados. do saiinne, 1) -ira esp lir do orea d "" 

w; posito em casa do auctor, nismo, os huinures que o darrini-
Pliarma-;ia Central, rua dos Cliãus- tira. 
Braga. C))nsenne-se isto pPrfeitamentó 

Preço do frasco, 500 reis, fi•:in- usando methodicamente o Ex-
co dto porte.' DiiiIwir'o aileautado tracto fluido de Salsa '-• parri111a 
pelu,correio. composto por L. A. Fernandes. 

I;idicação dalgumas preparações Xarsalae pellaral 
mais em aso, e de reconh,-sido ha;;sútabóco exj)eetorin c }. 
talar therapeutico preparadas por Es.e x-rrope rnilagroso deileila 

LUïZ ANTO IO FERNANDES proinptamente as molestias do 
1-)eito, como catarrfios, bronchites, 

vinho caasaa extracto &fluxos, tosses, crnfim todas as 
de IJA—zI OS de haca111 a71 afleicções das vias respiratorias 1?or 

'%ljuiples C()riter pr incil)ios balsamicos, que 
Não se póde contestar a inflo- actuam d'um modo enertic.o no 

envia d'este poderoso meticanren- apparelho respiratorio. 
to na nutrição. Desenvolve o ape-
tite, estahelece largam).nte os nreiús Caltigcnila iFer-nandes 
necessirios á ciloriticaç5o. Extrahe callos com a maior fa-

Cl.rrvém aos predispostos á tu- cilidade em 5 dias. 
berculuse, : os gireusuricos. ás A venda extraordinaria justifica 
creanças Bebeis, aos rachiticus, a sua efficacia. 
escrofuloso;, etc., e finalmente, — 
em todos os casos em tine se reve- C;1 1Axh. nUs i-1>are11eo rsrs;lo-
la o etnpubreciuiE]nto do sangue. ri`Meo eonr"ra a inflircaz z. 

•Vósslao e:s¢ csíracdci ale fi. Vi-0r sio cr•:acóica ano 
a 1w4 de á>ictica'r&•ae•; cº sn raac•I-•clat@co 

1?º•,'lacsr•an•o• l3gtear ele crY9. Com o uso il'este metlicammIo 
e noila. o cabi4lo torna-se vigoroso impeil-

' Gosando das mesmas proprir,- a iria destruição ainda que a qued-
dades do vinho com extracto de dependa d'urigetn syt hi!itica. •. 
figado de bacalhau, simples, ror- — 
na-se muito mais recotnmendado 1'ara 41a4lr a► c ,heI1rs• 
pelas. propriedades iherapeuticas bógOde, ha I. h:. 
dos liypophosphitos tornando-se Marido li,az is,iauttativo de I'er;wndm 
muito util nas molestiãs palmo- ì. .,..., — 
narea, escrofuhs, na fraqueza do t EIX-ls• d'oPOPOI1,1x con3-. 
tecido osseo, fracturas, caries, etc , sr4tas ;lrraa2aie clesaáó•µ Ic o 
muito util qur,ndo for ,ul)primido Limpa os dentes e furtitica as 
o aleitamento das creanças. genáiva• livra ndo-as do mau halito 
0 rachitismo é muitas vezes ciu- que ordinaríamente apparece nos 

safio pela falta d'amma•rreutação, individuos com língua suja, qual 
1'óde-se restaurar o perdido, usas- for' o motivo especial. 
do este precioso inedicaniento, con-

RI0N1ANCE SCIENTIFICO 
oor 

VICIV 1 RILt "r11RtZ11 A 
TFNPNTE DI, IN ANT7:niA 

Um vol.. .... _ .. 600 reiF 
EMPREZA EWTOIIA DO RECREIO. 
Á venda na Administraçao do 

Rec roia,» raá Formosa n.° 96, e 
na s.Drir.cipaes livrarias de Lisboa. 

(7̀-') 

forme a indícação dada. 1•ra.aá ' 9es ril'o3•g•lxsts• 
•naa;SóPR•I•• c Qg•sat••;$atl$•• 

VrbH; ho cuca extracto de ESPECIALIDADE D4 CASA. 

R-,ado• de baea9h-.•r, €er-
s-ii30no5o. 
0 ferro assoc',ado no vinhí) com C1NIXES 

VINHOS E PASTILHAS fIEDI-

DEPOSITO GERAL 

DEPOSITL, MESIA VILLA-1111AII?, AGIA CIIUZ•---L:lfáiz0 
DA CALÇADA. 

s 

COMPANHIA GERIL 11.E ÁCiR IL` U'11A D.M& UU115 
Ds• 

ALTO LX _•0 
i Os vinhos desta aci editadissima cor P-'111 ria 

e ser1r p' 1. r pr eferiveis a outros, eneontram-se rio 

deposito da =,saia SUA DIREITA .' 1,44-
2 /•'.' d r. . A. r rttot', 
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